
XIIFATECLOG
GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS NO AGRONEGÓCIO: DESAFIOS E OPORTUNIDADES NO CONTEXTO ATUAL

FATEC MOGI DAS CRUZES 
MOGI DAS CRUZES/SP - BRASIL

18 E 19 DE JUNHO DE 2021
ISSN 2357-9684

PORTA PALETES PARA OTIMIZAÇÃO DO
ESTOQUE EM ATACADO SUPERMERCADISTA

LUCAS ROGERIO DIZ(FATEC-JAU/SP)
diz.lukinha@gmail.com

OCTAVIO GOMES PAVAN (FATEC-JAU/SP)
tavinhopavan@hotmail.com 

GILMERSON INÁCIO GONÇALVES (FATEC JAHU)
gilmerson.goncalves@fatec.sp.gov.br

RESUMO

A gestão  de  estoque envolve  ações  que  visam a  melhoria  das  condições  de  trabalho  das
atividades executadas em armazém. Nesse sentido, este trabalho teve por objetivo estudar a
verticalização do estoque de um armazém por meio de estruturas porta paletes. O estudo de
caso foi em armazém de uma empresa supermercadista. Esta empresa mantém seu estoque de
mercadorias de forma blocada e com baixa verticalização. O desenvolvimento do trabalho
incluiu  a  revisão  bibliográfica  sobre  as  teorias  e  aplicações  sobre  o  assunto,  além  da
realização de um estudo de caso sobre a empresa. A análise preliminar do estudo de caso
permitiu identificar diversos problemas nos sistema de estoque como a falta de espaço para
armazenagem, dificuldade em encontrar itens, excesso de movimentações para separação dos
itens, avarias, entre outros. Estes problemas obrigaram a empresa a investir num sistema que
os  mitigassem.  A  implantação  das  estruturas  porta  paletes  foi  um  deles  e,  trouxe  uma
melhoria  significativa  no  desempenho  das  atividades  realizadas  no  armazém,  além  do
aumento considerável da quantidade de itens estocados.

PALAVRAS-CHAVE: Gestão de estoque, Verticalização de estoque, Estrutura Porta Paletes.

A B S T R A C T

Inventory management involves actions aimed at improving the working conditions of activities carried out in
the warehouse. In this sense, the objective of this work is to study the verticalization of the warehouse stock
through pallet rack structures. The case study was in the warehouse of a supermarket company. This company
maintains  its  stock  of  goods in  a blocked  way and with low verticalization.  The  development  of  the  work
included a bibliographic review on the theories and applications on the subject, in addition to conducting a case
study on the company. The preliminary analysis of the case study allowed the identification of several problems
in the  stock  system,  such  as  the  lack  of  storage space,  difficulty  in  finding  items,  excessive  movements  to
separate the items, breakdowns, among others. These problems forced the company to invest in a system that
would mitigate them. The implementation of the pallet rack structures was one of them and brought a significant
improvement in the performance of the activities carried out in the warehouse, in addition to the considerable
increase in the quantity of items stocked.
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1. INTRODUÇÃO

A  habilidade  das  empresas  oferecerem  respostas  de  forma  rápida  e  eficaz  às
solicitações do mercado em que atua, significa possuir um diferencial competitivo nos dias
atuais. É importante que as empresas utilizem sistemas e técnicas eficientes de movimentação
e armazenagem de materiais para assegurar rapidez na separação dos pedidos.

Desta  forma,  a  gestão  dos  estoques  é  fundamental  para  a  organização  e  gerar
resultados importantes no controle de materiais estocados em seus armazéns. Contudo, a não
utilização de técnicas de gestão de estoques pode resultar na falta de materiais para produção,
atraso de pedidos e insatisfação dos clientes. 

O emprego de estruturas  que auxiliam a gestão dos estoques  deve ser  considerada
sempre num sistema de armazenamento e movimentação de materiais. Uma dessas estruturas
que proporciona um diferencial competitivo na gestão do estoque é a sua verticalização, por
meio de estruturas porta paletes. Além de aumentar a capacidade de estoque do armazém, os
porta  paletes  contribuem  na  organização,  diminuição  das  movimentações  dos  paletes,
viabilizam a utilização do sistema FIFO (primeiro que entra, primeiro que sai), além de outros
benefícios. 

Nesse sentido, o objetivo geral deste trabalho foi realizar um estudo de caso em um
armazém  de  uma  empresa  supermercadista,  para  comprovar  os  benefícios  gerados  pela
implantação de uma estrutura porta paletes vertical.

2. ARCABOUÇO CONCEITUAL

2.1 Conceitos de Estoque e sua Importância

O estoque é um dos principais componentes de um sistema administrativo, essencial
na  gestão  (CORRÊA,  GIANESI  & CAON,  1997).  Para  Chiavenato  (1991),  o  estoque  é
composto por materiais em processamento, semiacabados e acabados, que futuramente virão a
ser necessários e utilizados dentro da empresa.

Moreira (2001), por sua vez, define estoque como qualquer quantidade de bens físicos
que sejam conservados por algum intervalo de tempo de forma improdutiva. Dessa forma, há
diversos  motivos  que  levam  uma  empresa  a  manter  um  estoque  como:  prevenção  de
incertezas, suporte a planos estratégicos e vantagens econômicas (DAVIS et al., 2001).

Segundo Huber (2020), o estoque é um dilema dentro de uma empresa, o qual é uma
complicação para a parte financeira e o essencial para a parte comercial, buscando um melhor
equilíbrio, existem cinco funções de estoque que sempre são avaliadas pelos gerenciadores:

Estoque de ciclo: esse é o estoque trabalhado em cima da demanda média no período
de reabastecimento. Nesse formato, o estoque depende de todo o entorno das chegadas ou
produções dos produtos armazenados, espaços físicos, custos de movimentação, entre outros.

Estoque de segurança: nessa função é aplicado um acréscimo ao estoque normal, assim
como o nome diz, traz uma segurança à disponibilidade, funcionando para qualquer tipo de
oscilação na demanda média, fazendo com que diminua qualquer tipo de risco que a empresa
possa correr com a falta de estoque.
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Estoque em trânsito: o gerenciador deve levar em consideração o estoque em trânsito.
Já que o estoque médio é impactado diretamente pelo período de transporte ao longo dos
canais de distribuição.

Estoque pulmão: essa técnica é aplicada nas empresas que possuem demanda sazonal
durante o ano, para não ter um investimento muito alto em períodos de pico de demanda e 

ficarem ociosos durante a outra parte do ano, procuram a alternativa de produzir além do
necessário nesse período onde a demanda é menor. 

Estoque  especulativo:  esse  é  um  formato  de  estoque  comprado  de  acordo  com
possibilidades  do  mercado.  Com  isso,  pode-se  entender  que  tem  algumas  vantagens
competitivas, como, descontos na compra, evitar possível falta de produtos, entre outros.

Para  uma  gestão  de  estoque  eficiente,  se  faz  necessário  o  desenvolvimento  de
atividades que venham a contribuir com a armazenagem de produtos, suprimentos e insumos.
Esses investimentos proporcionam agilidade e flexibilidade nas operações, de maneira que
cumpram a função facilitando a gestão do estoque, assim como, possibilitando uma melhor
integração entre as cadeias de suprimento, produção e distribuição. Uma das atividades que
possibilitam  a  melhoria  da  gestão  de  estoque  é  a  paletização  dos  produtos  estocados,
associado à verticalização de sua armazenagem por meio de estruturas porta paletes.

2.2 Paletização

Bowersox e Closs (2001) definem a paletização como o agrupamento de caixas numa
única carga para manuseio ou transporte, ou seja, essa unidade maior contribui otimizando
processos como carga, descarga, movimentação e armazenagem da mercadoria.

A paletização está entre as principais formas de unitização, conforme Moura e Banzato
(1997), sendo amplamente utilizada em fábricas e armazéns - em locais onde se faz necessário
a alta movimentação do estoque. Ocorre com o agrupamento de caixas numa única carga e
tem como finalidade melhorar a organização e eficiência do estoque.

Nesse  modo,  o  palete  serve  de  base  para  acomodar  as  mercadorias  que  serão
transportadas  ou armazenadas;  o  método é utilizado em empresas  de atacado,  indústria  e
varejo.

A paletização traz diversas vantagens para a empresa como a redução no número de
itens danificados, perdidos, redução de custos de transporte e facilidades na movimentação de
cargas (MORALES 1997).

Ao utilizar esta técnica, a empresa otimiza o espaço no estoque podendo organizar os
paletes em porta paletes, facilita a movimentação das mercadorias nos corredores da empresa
e  no  transporte  para  o  cliente,  diminui  o  tempo  gasto  no  processo  e  o  custo  por  metro
quadrado. A movimentação de materiais torna-se mais rápida e fácil, os custos também caem
consideravelmente e os materiais transportados com o uso da paletização tem um risco menor
de avarias.

2.3 Porta Palete

O porta palete se destaca como sendo uma das mais simples e econômicas alternativas
para se organizar um estoque de maneira segura e eficiente, trazendo diversas vantagens para
a  empresa  por  um  baixo  custo  de  aquisição  e  manutenção,  permitindo  utilizar  do
empilhamento de produtos de forma a se aproveitar melhor a altura do armazém.
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A

verticalização proporciona um melhor aproveitamento do espaço, aproveitando a altura para
utilizar os porta paletes para armazenar as mercadorias alocadas em paletes, (ROSA 2011).

Segundo Altamira (2015), entre as principais vantagens estão:

 “Todas as posições podem ser diretamente acessadas sem que haja necessidade de
se movimentar qualquer outra (100 % seletividade);

 Possibilita na mesma montagem a utilização de cargas unitizadas de diferentes
características de tamanho, forma e peso;

 Permite uma boa performance de movimentação de posições palete por hora;
 É compatível com a maioria dos equipamentos de movimentação;
 Devido a sua simplicidade, permite uma rápida alteração de layout e substituição

de peças avariadas;
 Montagem e desmontagem rápidas;
 Proteção das unidades de carga contra danos causados por sobreposição”.

Esse método também proporciona uma maior organização e agilidade na localização e
movimentação  das  mercadorias,  uma  vez  que  cada  uma  terá  um  espaço  reservado  e
identificado  dentro  do  estoque  se  comunicando  facilmente  com softwares  de  controle  de
estoque.

A implantação de uma estrutura de porta paletes traz as suas exigências, uma vez que
se faz necessário abrir mão de uma área considerável do armazém, que será dedicada aos
corredores por onde irão transitar os equipamentos de movimentação da carga; esses que por
sua vez também necessitam de investimentos em modelos preparados para operar em altitudes
mais elevadas dada a verticalização.

Já a  segurança depende principalmente  do treinamento  da equipe  responsável  pela
movimentação  do  estoque  e  uma  atenção  a  possíveis  avarias  em sua  estrutura.  É  muito
comum  nesse  tipo  de  armazenagem  ocorrer  choques/colisões  com  empilhadeiras
(principalmente  em sua  área  inferior),  comprometendo  a  segurança  da  mercadoria  e  dos
colaboradores envolvidos, o que pode ser controlado com aquisição de protetores de colunas,
chamados de“guard-rails”.

O estoque em vertical  permite  ter  em um único local  armazenado matéria  prima e
produto acabado,  não tendo a necessidade de separar em armazéns distintos.  A Figura 1,
ilustra a armazenagem por meio de estrutura porta paletes.

Figura 1 – Estrutura porta paletes aplicadas em armazém.
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Fonte: Grupo Pátio (2021)

3. MATERIAIS E MÉTODO

Conforme conceitua Rodrigues (2006), este trabalho se apresenta como uma pesquisa
quantitativa, pois o enfoque está voltado para a análise e interpretação dos resultados.

Quanto aos procedimentos, caracteriza-se como um estudo bibliográfico e estudo de
caso. A pesquisa bibliográfica utiliza-se de materiais  já publicados,  como livros, artigos e
documentos, realizando-se um levantamento e análise do que se relaciona e do que já tem
publicado sobre o tema da pesquisa. 

Após a  realização  da pesquisa bibliográfica  envolvendo o método quantitativo,  foi
aplicado um estudo de caso em um uma empresa do ramo supermercadista, fundada em 2008
na  cidade  de  Jaú,  interior  do  estado  de  São  Paulo,  onde  foi  possível  entender  todos  os
resultados obtidos com a implantação do porta paletes.

A empresa possuía um sistema de armazenagem no formato de blocagem, observando
as falhas e oportunidades durante todo o processo, foram colocados em pauta vários métodos
de armazenagem,  que pudessem obter  maior  qualidade  na organização,  melhor  gestão do
estoque e atendimento eficaz da demanda. 

4. ESTUDO DE CASO

4.1 Apresentação da Empresa

A organização abordada neste estudo de caso é um atacado supermercadista fundado
em setembro de 2008 com a união dos empresários de diferentes cidades da região centro-
oeste do estado de São Paulo. Em 2012, o projeto ganhou mais força com a construção de
uma ampla e moderna central de negócios, além do centro de distribuição e logística para os
associados.

A principal finalidade da organização é ter volumes negociados e foco em parcerias
emergentes,  o  que gera,  tanto para aos  associados quanto para os  fornecedores,  melhores
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oportunidades  de  negócio.  Para  o  consumidor  final,  isso  significa  melhores  preços,  mais
qualidade e variedade de produtos nas gôndolas.

4.2 Armazém

No início da organização, o armazenamento das mercadorias em estoque era realizado
com o empilhamento em blocos, onde paletes eram dispostos diretamente no chão, tornando
inviável o empilhamento dos mesmos, pois tratando-se de produtos alimentícios, poderiam
danificar os itens que ficassem embaixo.

Os paletes com mercadorias em estoque eram distribuídos pela extensão do armazém,
medindo aproximadamente 1.521,67m², o qual tinha uma capacidade de até 300 paletes e 360
toneladas em produtos que representavam cerca de no máximo 4.500 itens armazenados. Com
apenas um palete de altura para evitar qualquer possível dano causado pelo excesso de peso
caso empilhados.

Esse  espaço  possuía  corredores  largos  e  espaçosos  para  melhor  movimentação  da
empilhadeira.  Porém, o mesmo já não atendia a necessidade da empresa, a separação dos
paletes não era o suficiente para um bom desempenho logístico dentro do armazém.

A Figura 2 apresenta a disposição dos paletes no formato de blocagem no estoque
estudado.

Figura 2 – Imagem ilustrativa do antigo formato do armazém.

Fonte: Tecnotri (2019)

Nesse formato, foram identificados diversos problemas que impactavam diretamente a
produtividade no processo de armazenagem e na empresa como um todo, sendo:

 Os colaboradores  gastavam muito  tempo em tarefas  simples  como localização,
separação e reorganização dos itens devido a má disposição dos mesmos, o que se
traduzia em desperdícios para a empresa;

 O excesso  na  movimentação  gerava  maiores  riscos  de  danificar  os  produtos  e
prejudicar a saúde dos funcionários dado os repetitivos movimentos e retrabalhos;

 O espaço disponível para acomodar os produtos já não atendiam as necessidades
da empresa que vinha em uma crescente no mercado,  aumentando o volume e
variedade de itens.
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Assim, foi constatada a necessidade da adequação e evolução nos procedimentos e
layout do estoque.

4.3 Implantação do sistema de porta paletes

Com base em resultados obtidos em estudos e análise  de mercado foi optado pela
instalação de porta paletes, uma vez que o mesmo atuaria diretamente nos problemas críticos
identificados e relacionados no item 3.2.

Buscando um melhor custo benefício que iria gerar altos retornos a médio e longo
prazo foi firmado um contrato com a empresa “Aços Brauna”, fabricante de porta paletes
certificada na área.

Foram adquiridas estruturas para armazenagem porta paletes de aço, produzidos com
medidas determinadas. As medidas dos módulos da estrutura porta paletes (espaço que é o
encaixe para dois paletes) são de 1m (largura) x 2,2m (comprimento) x 2m (altura), com três
níveis de altura.

O porta paletes adquirido possui uma altura de aproximadamente 4,2 metros, com 3
níveis de altura e comprimento de 6,6 metros, além de uma capacidade de até 3.000 kg/m².
Com  isso,  foi  ampliado  a  capacidade  do  armazém  para  até  720  paletes,  que  em  média
representam 1.500 toneladas e com variedade aumentada,  conseguindo armazenar mais de
9.000 itens, para a organização da nova capacidade foram adquiridas 40 dessas estruturas. O 

investimento  total  dessas  estruturas  foram  de  R$  189.900,00,  incluindo  a  instalação  no
armazém.

Após  concluído  a  instalação  das  estruturas,  a  verticalização  simples  e  segura  do
estoque, possibilitou que a empresa elevasse sua atuação no mercado com resultados visíveis
e positivos. A Figura 4, ilustra a estrutura porta paletes instalada na empresa.

Figura 3 e 4 – Estrutura porta paletes implantado na empresa.

Fonte: Autores (2021)
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Fonte: Autores (2021)

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos resultados, pode-se concluir que a adequação do modelo de controle de
estoque utilizando porta paletes só tende a trazer benefícios para a empresa que o implementa.

Foi  verificado  vantagens  nítidas  que  englobam  todos  os  processos  e  personagens
envolvidos na estocagem como:

 Grande  otimização  de  tempo,  com  todos  os  itens  distribuídos  pela  estrutura,
facilita a organização, visualização, separação e armazenagem dos produtos;

 Redução considerável de perdas e danificação dos itens ao reduzir movimentações
desnecessárias;

 Melhor  qualidade  na  movimentação,  evitando  riscos  para  os  produtos  e
colaboradores;

 Otimização de espaço, pois apesar da grande área reservada para corredores pode-
se aproveitar à altura do armazém aumentando a capacidade do estoque em até 3
vezes;

 Aumento de poder de negociação e compra;
 Alta velocidade para realização dos processos logísticos dentro do armazém.

Porém sempre existem alguns pontos que podemos analisar como desvantagens, como
a utilização indispensável de empilhadeiras, sendo impossível movimentar itens a partir do
segundo nível de outra maneira, o que abre oportunidade para maiores estudos na parte da
aquisição e manutenção desse tipo de equipamento como quais modelos e quantidades.
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6.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme citado no estudo, o principal objetivo era minimizar problemas e otimizar
processos no estoque de um atacado supermercadista. A primeira questão foi analisar todas as
lacunas e buscar algo que suprisse as dificuldades da melhor maneira, assim encontrando a
possibilidade de implantação de porta paletes no estoque da empresa.

Em geral  a  empresa  obteve  ótimos  resultados  pós  implantação,  considerando  que
grande parte das adversidades identificadas foram solucionadas. Porém, como em qualquer
mudança, sempre é possível evoluir com ações como, por exemplo, a implantação de sistemas
atualizados, aquisição de máquinas de movimentação que acelere cada vez mais o processo,
aumento no espaço utilizado, trazendo cada vez mais otimização em uma perspectiva geral. 

Desta forma, observando o objetivo inicial e o resultado final, é possível afirmar que a
implantação  de  porta  paletes  em armazém de  um atacado  supermercadista  funciona,  e  a
evolução é comprovada com números e resultados positivos.

Esta pesquisa amplia o conhecimento de gestão e organização de estoque, servindo
como base para novos estudos e grandes resultados futuros. A limitação imposta ao espaço
dessa publicação deixa aberta novas vertentes de abordagem e estudo, sendo necessária maior
investigação para resultados mais precisos.

REFERÊNCIAS

ALTAMIRA, Tecnologia em aço. Apostila Técnica de Porta Paletes. São Paulo SP: 2015.

BOWERSOX,  Donald  J.;  CLOSS,  David  J  .Logística  empresarial:  o  processo  de
integração da cadeia de suprimentos. São Paulo: Atlas, 2001.

CHIAVENATO, Idalberto.  Iniciação à administração dos materiais. São Paulo: Makron,
1991.

CORRÊA, H. L., GIANESI, G. N, CAON, M. Planejamento, programação e controle da
produção: MRP II/ERP. São Paulo: Atlas, 1997.

DAVIS,  Marck  M.  (et  al).  Fundamentos  da  administração  da  produção.  3  ed.  Porto
Alegre: Bookman, 2001.

HUBER,  B.  As cinco  funções  de  estoque.  2020.  Disponível  em:
<https://maxtonlogistica.com.br/as-cinco-funcoes-do-estoque/>. Acesso em: 12 abril 2021.

XII FATECLOG - GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS NO AGRONEGÓCIO: DESAFIOS E OPORTUNIDADES NO CONTEXTO ATUAL
FATEC MOGI DAS CRUZES

MOGI DAS CRUZES/SP - BRASIL
18 E 19 DE JUNHO DE 2021

https://maxtonlogistica.com.br/as-cinco-funcoes-do-estoque/


XIIFATECLOG
GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS NO AGRONEGÓCIO: DESAFIOS E OPORTUNIDADES NO CONTEXTO ATUAL

FATEC MOGI DAS CRUZES 
MOGI DAS CRUZES/SP - BRASIL

18 E 19 DE JUNHO DE 2021
ISSN 2357-9684

MORALES, S.R. Gestão & Produção. v.4, n.2, p. 234-252; São Carlos, ago. 1997

MOREIRA, D.  Administração da produção e operações.  São Paulo:  Pioneira  Thomson
Learning, 2001.

MOURA,  Reinaldo  A.;  BANZATO,  José  Maurício.  Embalagem,  Unitização  &
Conteinerização. 2 ed. São Paulo: IMAM, 1997.

ROSA,  Rodrigo  de  Alvarenga.  Gestão  de  Operações  e  Logísticas  I.  Departamento  de
Ciências da administração / UFSC; Brasília: CAPES: UAB 2011.

XII FATECLOG - GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS NO AGRONEGÓCIO: DESAFIOS E OPORTUNIDADES NO CONTEXTO ATUAL
FATEC MOGI DAS CRUZES

MOGI DAS CRUZES/SP - BRASIL
18 E 19 DE JUNHO DE 2021


	1. INTRODUÇÃO
	2. arcabouço conceitual
	2.1 Conceitos de Estoque e sua Importância
	2.2 Paletização
	2.3 Porta Palete

	3. Materiais e método
	4. ESTUDO DE CASO
	4.1 Apresentação da Empresa
	4.2 Armazém
	4.3 Implantação do sistema de porta paletes

	5. resultados e discussão
	6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS

